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JMoscovo e as s uas contradições 
  

É fregiiente ouvirmos da boca de 

todos os que se apelidam de esquer- 

distas—comunistas, anarquistas, socia= 

listas e democratas—os mais indigna 

dos protestos contra a tirania do que 
êles chamam es Estados fascistas. 

E entretanto ninguém pode apontar 

factos concretos registados na Alema- 

nha ou ua Itália que se comparem, de 

perto ou de longe, com o que se pas- 

sou em Espanha no comêço-da guerra 

civil, Famílias inteiras expiaram no 
meio de crneis e inenarráveis sofri- 
mentos só perque o seu chefe era po- 

lítico das direitas, ou industrial ou por 

coisa nenhuma. E quanto à Rússia? 
Os julgamentos prosseguem periôdica- 
mente de há um ano a esta parte e 

de cada um deles são dezenas de 
não conformistas com a política de 

Staline que morrem fusilados. 
E neste caso particular da Rússia 

Soviélica sucede que as vítimas são 

indivíduos da mais alta categoria po- 

Mítica e revolucionária, antigos comis- 
sários do povo ou diplomatas, mare- 

chais, generais e almirantes, uns € 

outros tendo prestado ao regime as 

tinaldos serviços. Nenhum país da 

Europa oferece ao Mundo um seme- 

lhante espectáculo de vingança e de 

barbarie, 
Todavia, é da Rússia, prolotipo do 

Estado totalitário, que partem as di- 
reclrizes para esta campanha de difa- 

mação contra o que chamam os Es- 

tados fascistas e é também da Rússia 

que todos êsses cultores da liberdade 

e do pacifismo confiam à salvação das 

suas ideologias, 

E é isto que nos espanta. Com 
efeito, na Russia não há uma verdade 

política e social. Tudo são contra- 
dições. Apodando-se de regime socia - 

lista o sovielismo reduziu o povo rus- 

so à mais revoltante escravidão moral 
e material, Nenhum outro povo da 

Europa está sujeito a miséria mais 
atroz, nenhum outro sofre tão dura- 
mente o despotismo do poder. 

A Soviécia que extirpou violenta- 

mente da terra russa tôdas as mani- 
festações democráticas aparece exte- 

riormente como o paladino máximo 

das democracias agonisantes. Ainda 

não há muito propôs ela aos países 

democráticos da Europa Ocidental 

uma acção comum para defeza daque- 

la ideologia e da paz ameaçada pelos 

Estados fascistas. 

A Soviécia, que se proclama defen 
sora extrema da paz, faz precisamente 

inanditos esforços para precipitar a 

guerra, Todos os aliados e tutelados 

da Rússia Soviética reclamam a guer- 
ra. Em França socialistas e eomus 

nístas reclamam abertamente a inter- 

venção em Espanha a favor do govêrno 

de Barcelona, E até na Inglalerra 0 

chefe trabalhista Atlee acusa o govêr- 
no de Chamberlain de protelar a 
guerra, 

Por tôdas estas contradições flar 
grantes entre as ideias proclamadas e 

os factos nós temos o direito de duvi- 

dar da sinceridade dêstes caudilhos 

do socialismo, da paz e dos princípios 

de humanidade, êles que, de facto, 
praticam» o contrário. 

Mas poderão a mentira e o equívo- 

co perdurar indefinidamente a iludir 

as multidões ? 

S. G. 

  

  

À estálua de dusé Estêvão 
no polácio da Assem- 

bleia Nacional 
Desde quaita-fe ra que ocupa, 

em definitivo, o seu logar no hall 
do palácio da Assembleia Nacio- 
nal, em Lisboa, a estátua do gran- 
de orador e parlamentar, José Es- 
têvão Coelho de Magalhãis. 

O monumento ao tribuso que 
tanto se notabilizou, deixando 
nome na história, esteve, como 
é sabido, no recinto fronteiro 
ao edifício de S. Bento; mas as 
obras que ali se fizeram para a 
ampliação da fachada tomaram 
tais proporções que obrigaram à 
mudança, como não podia deixar 
de ser, 

Agora, a está u9, fica ao fundo, 
em frente, da entrada do palácio, 
junto da escada que conduz aos 
Passos Perdidos. 

Muito bem. 
ED erre 

Os bacalhoeiros 
=0= 

A Gafanha, devido à descarga 
e séca do bacalhau trazido pelos 
nossos navios, acha-se animadís= 
sima, que chegaram já todos 
e por isso não há mãos a medir, 
nem um momento de descarso. 
Os últ mos entraram esta semana, 
depois de terem aliviado a carga 
no Porto. Mas ainda assim o 
Novos Mares viu se atrapalhado, 
chegando a roçar pelo fundo das 
águas e a parar por a barra não 
oferecer as condições indispen- 
sáveis à navegação. Os repre- 
sentantes das emprezas, reúnidos, 
pediram providências. Merecem 
ser atendidos. A indústria do 
bacalhar, entre nós, é importan- 
tíssima e por êsse facto, se ou- 
tras razões não existissem, devem 

Aproveite-se, aproveite-se tudo 
que possa trazer benefício aos 
que arriscam os seus capitais em 
emprezas de tanta responsabili- 
dade, 

ESTE NUMERO FOI VISA- 
DO PELA GENSURA 

  

  
A paz do mundo 

Em Inglaterra está-se a proce- 
der a experiências dum invento 
denominado barreira da morte a 
qual tem por objectivo impedir o 
avanço dos exércitos quaado em 
presença dela. 

Se der resultado... 

  

Bispado de Aveiro 
Por ter escapado à revisão 

dissem s no número anterior que 
à nossa diocese ficariam perten- 
cendo 22 freguesas quando o 
número exato das mesmas é de 
82, integradas nos dez concelhos 
mencionados, e cujos represen- 
tantes aqui virão no dia da posse 
do novo prelado, que deve rea- 
lizar-se, com certa pompa, num 
dos primeiros domingos de De- 
zembro—talvez no dia 4. 

Ainda por efeito da Bula que 
efeva a cidade a séde episcopal, 
foi a igreja de S. Domingos, que 
era a paroquial da freguesia da 
G ória, elevada, também, a cate- 
dral com todos os direitos, hon- 
ras, insignias e privilegios de que 
gosam as outras igrejas catedrais 
do mundo e os seus bispos. Só 
com uma diferenç : é que é muito 
pobresinha, não se podendo com: 
parar a nenhuma das que já tive- 
mos ocasião de vêr no estran- 
geiro, 

Essas, sim, são de respeito, 
E teem categoria. 

  

Pelo Monte-pio 

Mediante concurso, fôram no- 
meados médicos privativos da 
Associação Aveirense de Socor- 
ros Mútuos os srs. drs. Manuel 
Sozres e Manuel Dias da Costa 
Candal, que no domingo tomaram 
posse. 

Fica agora o Monte-pio com 
quatro médicos, pois já presta- 
vam serviços gratuitamente os srs, 
drs. Lourenço e António Peixi- 
nho. 

Nunca é demais salientar os 
benefícios prestados por aquela 
Associação aos seus filiados, es- 
pecialmente em casos de doença. 

  

Os Fidalgos... 
sp 

Em virtude -do reclamo fomos 
também ao testro vêr a passagem 
do filme português Os Fidalgos 
da Casa Mourisca. Mal empre- 
gado tempo | Se Júlio Diniz cá 
viesse do outro mundo temos a 
certêsa de que mandaria prender 
os assassinos... E” que só a fo- 
tografia, e pouco mais, se apro- 
veita. 

Mas que mistura salinal,.. 

O Brmistício 
Passou ontem despercebido en- 

tre nós o 20º aniversário duma 
data que é de grande relêvo his- 
tórico. 

Paciência. O tempo, realmente, 
não vai para festas... 

    

Efemérides 
    

12 de Novembro 

1894-—Morre em Vila Real o 
jornalista Augusto Cezar, redactor 
do Transmontano. 
1908 — Anuncia-se a chegada 

ao Porto do dr. Alves da Veiga, 
que, por ter sido o chefe civil da 
revolta de 1891, causa alvoroço 
no partido republicano, 

1911—Forma-se o segundo go- 
vêno constitucional da Rêpúbli- 
ca, sob a presidência do dr. Au- 
gusto de Vasconcelos, que fica 
também com a pasta dos Es- 
trangeiros, sendo a das Finanças 
entregue ao dr. Sidónio Pais. 
1912 — Canalejas, presidente do 

govêrno espanhol, é morto a tiros 
de revólver pelo anarquista Ma- 
nuel Pardifias. 

  

  

Uma carta, 
== 

Recebemos a que segue: 

Lisboa, 7 de Novembro de 1938 

Meu caro Arnaldo : 

Eu não sei o que mais deva admi- 

rar em ti sea tua alegria, porque 

te conheço desde estudante e apreciei 

O TEMPO 
Após uns dias formosíssimos 

que até fizeram esquecer a água 
para o mestre se lavar, visitou-nos, 
finalmente, a chuva, que tão ne- 
cessária é às hervas, às hortaliças 
e aos nabos. Dêste modo ficou 
interrompido o verão de S. Mar- 
tinho até ao ano se Deus quizer... 

  

  o teu espirito folgazão e ainda—por- 

que não dize-lo?—o teu irreguietis-, 
simo; se o teu desassombto, porque, 

assinante do Democrata desde O pri, 
meiro numero—ejá lá vão 30 anos 
a mangar, a mangar!—tenho visto 
como te apresentas, sempre sem hesi-' 
tações, a tratar os assuntos que mais. 

prendem a tua atenção; se, finalmente, ! 

a tua coragem porque É preciso, com ' 

efeito, possui-la, assim como um gran-. 

de anor pelo torrão natal, para en», 

frentar, como tu fazes, todos os ris- 

vido e perante os quais ainda não 

foste capaz de perder aquela elegancia | 
e aprumo moral que tanto aprecio, 

também, nas tuas atitudes, Mas, pre, 

guntarás nesta altura, talvez cheio de 
curiosidade: a que propósito tudo isto, 
e porçuê? Eu explico: porque não 
posso, ainda que quizesse, ser indi- 
ferente qo artigo do ultimo número 

do teu jornal e que acabo de ler na 

2.º página com o titulo—Preço tixo, 
preço digao— e muito menos aos co: 
mentários que lhe fazes. Caramba! 
Ou eu não te conhecesse o feitio, o 

caracter, e não tivesse também conhe- 

cimento da maneira como segues na 
vida, as pisadas do teu honrado pro- 

genitor, dignificando o em tudo, sem 
escapar, sequer, os deveres profissio- 
nais em que era essencialmente escru- 

puloso. 
O comércio, todo o comercio, devia, 

pois, ter em vista as verdades conti- 

das no referido artigo. E usando dos 
processos nele indicados talvez con- 

seguisse inspirar mais confiança 
clientela que vê no prêéço fixo a ho- 
nestidade comercial, apreciando-a e 
preferindo-a. 

Patenteando-te, portanto. mais uma 

vez, ss louvores que mereces pela obra 

jornalística que vens realizando sem 
desfalecimento, acsita, com um abraço, 

os protestos de muita estima do 

Amigo dedicado e certo 

J. Mo R. 

Como não era destinada à pu- 
blicidade, apenas as iniciais do 
amigo dedicado e certo, como 
tantas vezes o tem provado, para, 
em resposta, lhe dizer-mos que um 
dia os seus exageros seiã» pagos. 
Não perde pela demora. E' uma 
questão de nos encontrarmos e 
da disposição ser a mesina que a 
invocada—de tempos idos... 

eres e e ee 

Sampaio Bruno 
mi) mo 

Fez ontem 23 anos que se ex- 
tinguiu José Pereira de Sampaio 
(Bruno), notável publicista, a quem 
a República muito fcou devendo 
por ter pertencido ao escol dos 
seus propagandistas. 

Marcou, também, no jornalismo 

Os selos usados 
=0=— 

A obra missionaria das coló- 
nias tem nos sêlos usados um 
bom meio de auxilio --afirma-o 
um procurador das missões por- 
tuguesas, que pede a toda a gente 
para os guardar, em vez de os 
atirar para o cesto dos papeis 
inuteis. 

Realmente, se dessa insigni- 
ficancia depende o êxito de uma 

cos em que, ds vezes, te vejo envol: obra admiravel a bem de Por- 
tugal, porque não devemos con- 
correr para ela? 
sJuntem-se, portanto, os sêlos 

usados. E depois, quando o mon- 
te estiver crescido, é envia-los à 
séde das Missões Portuguêsas, 
Rua dos Bragas, 321—Poito, 

Eis a nossa recomendação. . 
O 

Indesejáveis 

Seis das mais altas individuali- 
dades políticas do Brasil, entre 
elas o dr. Artur Bernardes, ex-pre- 
sidente da Rêpública, acabam de 
ser banidas daquele território, 

suas férias. . ., segundo a expli- 
cação dada ao público pelos jor- 
nais qu: ao caso se referem. 

Alguis fixam «eeidência em 
Lisboa. 
  

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal-- AVEIRO 

Ver para crer 
==0== 

Pois é verdade. Escrevemos a 
semana passada Que Aveiro é das 
terras mais limpas que conhece 
mos, mesmo sem haver água en- 
canada, mesmo sem haver uma 
iêde de esgotos completa e hoje 
só temos que corroborar essa 
afirmação em presença do passeio 
que démos, percorrendo, a pé, 
tôdas as artérias das duas fregue- 
sias da cidade, sem excluir, claro, 
a rua de que falou o grande pan- 
fletário, que vai ter ao Parque e 
por onde correm, na valêta, os 
despejos das cloacas. Vimos tu- 
do. Não escapou nada. Por is- 
so continuamos a afirmar alto e 

bom som: Aveiro é das 

terras mais limpas que 

conhecemos, sendo redon- 
damente falso quanto se diga em 
contrário e portanto em desabo- 
no da terra que tanto deve às ve- 
reações da presidêrcia do sr. dr,   e tomou partie activa na revolta 

de 31 de Janeiro, :     Lourenço Peixinho: 

O que se torna curioso no 

vindo psra a Europa gosar as!   
  

Motivo de paliólico orgulho 
Numa entrovista que concedeu 

para Portugal, a-fini-de - ser rádio- 
fundida, Pierre Flandim, antigo 
Chefe do Govêrno e Presidente da 
Aliança Democrática francesa, fêz 
o mais rasgado elogio de Salazar. 

Interrogado sôbre quais, em sua 
opinião, as características e o re- 
flexo exterior da restauração finan- 
ceira realizada por o Chefe do Go- 
vêrno, o conhecido político francês 
afirmou que o que mais chama a 
atenção do observador estrangeiro 
na obra de Salazar 6 que ela se 
cumpriu com método e, como tôdas 
as obras geniais, singelamente e 
sem efeitos. 

E mais adiante, peremptório e 
claro: 

«E ela teve, na minha opinião, 
tanto mais valor quanto foi reali- 
zada numa época de crise mundial 
em que a moeda e as finanças mais 
sólidas conheceram as piores pro- 
vações». 

Este depoimento é do mais alto   

  
Na. Touca 

  

Deu-se o que se previa: o às- 
tro da noite atralu, na segunda- 
-feira, os olhares de quantos ti- 
veram conhecimento do fenomeno 
que fa produzir-se e durante a 
sua duraçãotoda a gente, de na- 
fiz no ar, assistiu ao espectáculo 
com certa curiosidade, E valeu 
a pena. Tal a nitidez revelada 
em tôdas as fazes e a precisão 
horária em que elas assenta- 
ram desde o seu início. 

Muito tem avançado a ciência 
astronómica nos últimos tempos! 
Principalmente depois que se 
abriu caminho para a estratosfera 
e mais perto do céu, portanto, 
conseguiu chegar o homem na” 
ânsia de pesquisar as alturas... 

  

Reconhecimento 
==S0= 

O correio trouxe-nos êste car- 
tão: 

Pº MANUEL MILLER SI- 
MÕES, muito penhorado, agradece 

valor se verificarmos que Flandim!q V. Ex? os dois belos artigos 
foi já, no seu país, ministro das que publicou no último número do 
Finanças e fêz, em vão, quando no seu muito apreciado jornal «O 
poder, os maiores esforços para sa- 
near as finanças pátrias. 

Talvez por isso, o conhecido ho- 
mem de Estado acentuou num outro 
passo da entrevista: 

«3e estivóssemos ainda no tempo 
em que a França recorria aos gran- 
des militares e aos ministros es- 
tranjgiros como o Marechal de 
Saxete Nazarino teríamos, talvez, 
vantagem em pedir a Salazar para 
vir pêr ordem nas nossas finanças 
públicas», 

Este afirmação feita por um po- 
lítico estranjeiro e, para mais, por 
um político liberal e democrata, re- 
veste a mais alta importância, cor- 
responde ao maior eloglo que se- 
ria possível fazer a um homem pú- 
blico dum outro país. 

No entanto, Flandim, não fica 
por aqui e declara mais adiante: 

«Chefes como Salazar podem ser 
os mais preciosos, não, apenas, para 
a sua própria comunidade nacional, 
mas também para as outras». 

É assim que no. estranjeiro se 
fala de Portugal, se xeferem no 
nosso País, ao Chefe providontial 
que possuímos, à sua obra e acção 
políticos que idiolôgicamente se 
encontram afastados do nosso sis- 
tema político, 

Não se trata, pois dum elogio di- 
tado por simpatia sidiológicas. Flan: 
dim, repetimos, 6 liberal e democra- 

|   

Democrata». 

Era dirigido ao nosso director 
— a. 

Música no Jardim 
=0= 

A Banda Regimental executa áma- 
nhã, das 14,30 ás 16,30,0 seguinte 
programa ; 

  

  

I PARTE 

Mário Duarte...» P. D.- P, dos Santos 
Abertura Sinf. nº 3 P. dos Santos 
Dansa de Apaches.. Zarzuela—Serrano 
Mefistófele. .vurrs Ópera—Boito 

H PARTE 

Peer Oyttt. cvs .. Suite I--Grieg 
Dansas Húngaras, .. 
Recreio Artístico. « + 

Brahans 
P. D—P. dos Santos 

    

Mau cheiro 
=0= 

Chamam a nossa atenção para 
uma travessa do bairro Aires Bar- 
bosa, próximo da Fonte dos 
Amores, onde é frequi:nte notar-se 
um cheiro pestilento. 

Com vista aos encarregados da 
limpêsa. 
RAS TP 
fere-se de maneira elogiosa a quanto 
aprecia porque, fazer o contrário, 
seria deshonestidade. ) 

É assim, porém, que Portugal 
passa apreciado e analizado lá fóra, 

A verificação de semelhante fa- 
cto só nos deve encher do mais 

ta. Simplesmente o antigo Chefe do patriótico e brioso orgulho. 
Govêrno apreciou a nossa situação, 
a obra de Salazar, em cima das 
realidades, ante os factos inegáveis 

Sado nim ani q rosa Era Ra 
O Democrata vende-se no Es= 

é indestrutíveis que êstes oferecem. lanco Flaviense, Rua dos Mercas 
E como político sório, que é, re- dores. 

a CN 

  

meio de tudo é que a rua por 
onde correm, na valêta, os despe- 
jos das cloacas, que tanto deram 
no gôto ao grande panfletário, 
fica a poente da sua habitação e 

estranha coincidencia |— só não 
mantem, com efeito, o esmero das 
outras junto a êsse prédio, a-pe- 
zar-de ter perto um marco fonte- 
nário |... 

Enfim: o que o grande panfle- 
tário teve em vista todos o sabem. 
E como o que O bêrço dá só a 
tumba o leva, não é de admirar 

que, de vez enquando, nos mi- 
moseie com um ar da sua graça, 
para regalo do padre veneno e de 
quantos navegam nas mesmas 
águas... 

  

Ver a 4: página   

Um gesto 
Conta o nosso colega O Re- 

gional, de S. João da Madeira, 
que há lá um sujeito rico, mas a 
respeito de dar-que dêem os 
outros! 

Trata-se do seguinte: pretendia 
a Comissão de Iniciativa do Par- 
que que o tal sujeito mandasse 
demolir um casebre existente em 
determinado local por ser indis- 
pensável ao seu aformoseamento, 
Fizeram-se dêmarches nôsse sen= 
tido e o cavalheiro começou por 
pedir uma exorbitancia. Algumas 
pessoas, porém, solicitadas a in= 
tervir, conseguiram dêle a redu- 
ção do prêço, que, todavia, ain- 
da era um exagero. E a questão 
arrastava-se, não havendo maneis 
ra dos sanjoanenses a verem re- 
solvida, 

Ah! Mas no novo concelho de 
S. João da Madeira temos notado 
que existe patriotismo e que a 
maioria dos seus habitantes se 
esforça por o engrandecer. E en: 
tão o que sucede? Um aparecé 
—o sr. Manuel Luiz Leite Júnior
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Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Ega 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE N.º 

Dr. Dias da Costa Candal 
IMédico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

206 
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—que corta o nó gordio e resolve 
o problema, Como? Comprando 
ao seu conteriâneo a parcela de 
terreno onde a casa se acha si- 
tuada e autorisando o córte da 
mesma, sem qualquer remune- 
ração e de harmonia com os de- 
sejos da Comissão de Iniciativa 
do Parque. 

Bravo! 
“Bravíssimo! 

, Exultam, nêste momento, os 

sanjoanenses deante de tão no- 
bre exemplo. Teem razão. O ges- 
to do sr. Manuel Leite Júnior é 
nobre e define um homem pelo 
seu bairrismo—pelo seu patrio- 

tismo. Bem fez o Regional em 
pô-lo em destaque, em eviden- 

| cialo, em o salientar. 
Sempre hã cada sovina! 
Mas do que servirá o dinheiro 

| a certa gente, não nos dirão ? 

—— — ge  — 

IMPRENSA 
| == 
| «OCIDENTE» 

Vai no 7.º número esta revista por- 

tuguesa, que aparece mensalmente sob 

a direcção de Manuel Múrias e Alvaro 

| Pinto e cujo sumário é o seguinte : 

| "Palavras de Oliveira Salazar (Da 

| Entrevista com António Ferro); Manuel 

Múrias—cAngola e o seu Destino (Con- 

clusão); Joaquim Opain= Autdgraios e 

| Recordações de Escritores e Cdrtistas— 

1); Juan de Berrueta—El valor del 
Pasado; A. de Magalhãis Basto—A Pri- 

| meira Tradução Portuguesa da «Imi- 

| tação de Cristo»; Vieira de Almeida— 

Canção de embalar que entôam os Pi 

nheirais; Luiz Cardim — Novembro (So- 

| neto); António de Navarro—Três Poe- 

mas; António Pôrto-Além—O Covo 

: Lusitano— Salazar; Cecília Meireles— 

Olhinhos de Gato (Romance); Manuel 

de Campos Pereira— Gêmeas (Roman- 

| ce), ações na DS Carlos Parreira —1r- 

  

  

radiações na Noite. ,.; Perilo Gomes 

— Jackson de Figueiredo e Portugal; 

É Hélio Lobo—D. Luiz de Orléans-Bra- 

gança; Eduardo de Carvalho—Portu- 

gueses na Grécia—O General CAlmei- 

da; Luiz Chaves—Monsanto da Beira; 

— Relatório do Júri Provincial da Bei- 

ra-Baixa—l—Prólogo; H-—Da terra; 

Américo Pires de Lima—c4 Biologia e 

a Sociologia; Palavras de Oliveira Sa- 

lazar (Do Discurso proferido ao Micrô- 
fone da Emissora Nacional). j 

Crônicas—Rodrigues Cavalheiro— 

Sob a Invocação de Clio; Diogo de 

Macêdo— Notas de cárte; Problemas 

internacionais e Coloniais—Palavras de 

Oliveira Salazar. 
Pelo mundo—Brasil—Alemanha— 

México. 
Bibliografia—Notas críticas de M. 

E 4 EB. Ne 4. do E.S. 

- Motas e comentários. |. 
Fins de página—De Oliveira Sa- 

lagar, 

Ilustrações —Arnaldo Gama=Dese- 
nho de Joaquim Lopes; Originais e tra- 
balho caligráfico de Arnaldo Gama; 
Primeira fólha da «Imitação de Cristo»; 
Cecília Meireles— Desenho de Corrêa 

Dias; O Castelo de Monsanto; Casa e 

Rua de Monsanto; Frei Nuno de Santa 

Maria—Escultura de Diogo de &Mace- 
do; Infante Santo—Escultura de Ba- 

rata Feyo; Retrato do General Almei- 
da—Desenho de Joaquim Lopes. 

Vinhefas—De Ma. Manuela, Couto 
Viana, D. M. e Corrêa Dias. 

«ARQUIVO DO DISTRITO DE 
AVEIRO» 

Safu, finalmente, o n.º 14 da revista 

da nossa terra, que se publica de três 

em três meses, mas que, por motivo 
de fôrça maior, esteve embarrancada, 

atrazando-se. 
Continua a trazer excelente colabo- 

ração e apreciáveis gravuras de harmo- 
nia com a sua indole o que só compro- 
vã a competência de quem a edita—o 
sr. dr. Ferreira Neves. 
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Teafro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 13 de Novembro de 1938 

Matinée ás 15,30 h.—Soirée ás 21h, 

Nova versão sonora do filme 

Ben-Hur 
  

Terça-feira, 15 (ás 21 b.) 

Revista de Goldwyn 

e a apresentação do afamado tiaos- 

formador Silva Lisbõa * 

dg 

Quinta-feira, 17 (às 21 h.) 

Juventude Agitada 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar,, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef, 141) 

    

Notas Mundanas 
  

    

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr? D. Fer- 
nanda Romão, simpática filha da es 
cultor Romão Júnior; ámanhã, a sr 
D. Maria Augusta Duarte de Carva- 
lho; no dia 14, a sr.” D. Auzenda 
Testa, irmã do st. João Rodrigues 

Testa; em 15,0 st. tenente Gumer- 

zindo da Silva, de Infantaria 19; em 

16, os srs engenheiro Mateus de 

Lima, adjunto da Junta Autonoma da 
Ria e Barra e Alberto de. Oliveira 
Carvalho, gerente da filial da Com- 
panhia Industrial de Portugal e Co- 

lónias, e em 17, a sr* D. Clotilde 
Correia e Silva, esposa do sr. tenente 
Natividade e Silva, eo sr. Adelino A. 

Soares Leite, residente em S. Nicolau 
(Braga). 

— Tambêm ontem passou 0 anlver- 

sário do menino João Duarte Silva 
Figueiredo Gaspar, neto do st. dr. 

Jaime Duarte Silva, distinto advogado 

desta comarca. Para comemorar a 

data, à família da interessante crian- 
ca, que frequenta a escola masculina 

da Vera-Cruz, ofereceu um lunch aos 
alunos pobres da mesma escola, que 
constou de bolachas, bananas e cas- 
tanhas assadas. 

Casamentos 

Na igreja de S. Domingos realisou- 
-se no ultimo sábado o enlace matri- 
monial da sr.º D. Izabel Pereira Zá- 
galo, dilecta e prendada filha da zr.* 
D. Emeletina Pereira de Sousa Za 

galo e de seu marido o Desembarga- 

dor da Relação, dr. Pereira Zagalo, 
já falecido, com o sr. dr. Henrique 

Esteves Paz, clefe de secretaria da 
Câmara Municipal de Moimenta da 
Beira e filho do sr, dr. Henrique Paz. 
secretário geral do Governo Civil de 

Viseu e de sua esposa a sr.º D, Berta 
Esteves Paz. 

Paraninfaram o acto, por parte da 
noiva, a sr? D. Matia Bonifácia Za 
galo e seu marido o sr. António Ba- 

ptista Zagalo dos Santos, gerente do 
Banco N. Ultramarino de Ovar, e 

pelo noivo a sr.* D. Adelina Esteves 
Henriques, residente em Coimbra, e o 

sr. Jorge de Oliveira Esteves, 1.º te- 

nente da Armada, 
Finda a cerimonia, os noivos a 

quem foram oferecidas valiosas pren- 
das, partiram no rápido, em viagem 
de núpcias para Lisboa, devendo em 
seguida fixar residencia em Visen, 

O Democrata cumprimentaos e 
aproveita o ensejo para lhes desejar 
um futuro repleto de felicidades, 

Partidas e Ghegadas 

Depois de aqui ter passado uma 

temporada, seguiu, de novo, para Cas- 

sequel (Angola) o nosso conterrâneo, 

st. Abel de Lemos. 
— Vindo de Luanda, chegou a esta 

cidade, com sua esposa, o st. Manuel 

Cardote Freire, empregado nos escri- 

tórios da Companhia dos Diamantes 

de Angola. 
Doentes 

Não tem passado bem de saúde, 

guardando o leito, o sr, dr, David 
Cristo, irmão dos srs. dr. António 
Cristo, advogado na csmarca, e José 
Cristo, 
— Igualmete recolheram à cama, com 

gripe, Os srs. drs, Vitorino Cardoso e 

Melo Freitas. 
-- Em Coimbra sujeitou sea uma 

intervenção cirurgica a esposa do sr. 

dr. Euclides Simões de Araujo, reitor 

do nosso liceu, 

Desejamos o restabelecimento de 

todos, 

e co + + e mm 

EUMAREIRISMO ! 

Estáa porta o Natal 
e com 0 Nafal os 

6.000 contos 

  

    
        

     

     
    

Bilhetes a 1.600500 
Meios » 800500 
Quartos » 400500 
Décimos » 160500 
Vigésimos » 80500 
Cautelas » 11500 

Pelo correio mais 1500 

Pedidos a 

CAMPIÃO & €.' 
10, Rua do Amparo—bisboa       

    

O DEMOCRATA 

| nota oficiosa do Ministério do Comércio e Indústria 
referente à Defesa da Uificulfura Nacional 

| 
| 
| É o vinho um dos elementos fundamen- 

tais da produção agrícola do País e, portan- 

to, da sua economia geral. 

indústria e do que há a fazer ainda para o 

seu desenvolvimento e para o cuidadoso apro- 

veitamento do nosso sub-solo—cuídado que 

a modicidade dos seus recursos até agora re- 
velados ainda mais impõe —é ainda a produ- 

ção agrícola que domina a vida económica 

do País e que, provavelmente, sempre a do- 

minará. 
Por isso, tódas as oscilações e contigên- 

cias de produção agrícola se reflectem imedia- 

tamente na situação geral pois que delas de- 

pende a criação da grande massa de poder 

de compra que assegura a aquisição dos pro- 

dutos industriais e a manutenção da maior 

parte do movimento comercial do País. 
Mas, na produção agrícola tem o vinho 

um lugar de singular relêvo, pois que sendo 
o valor daquela, segundo os cálculos mais 

recentes de que até agora dispomos, de cêr- 

ca de 4.000.000 de contos, só o vinho ocu- 

a em tal montante aproximadamente 

500.000 contos. 
Acresce que a cultura da vinha se esten- 

de, pode dizer-se, por todo o País e que é 

avultadíssimo o número dos seus produtores, 

dominando em quási tôda a parte a pequena 

e a média cultura. 
Daí as perturbações que à vida económi- 

ca da Nação trazem as contingências da pro- 

dução do vínho'e as oscilações do seu preço. 

Se é certo que a procura do vinho e, por- 

tanto, a sua cotação depende das outras pro- 

duções agrícolas, não menos verdade é que 

em algumas regiões ela constitue a base fun- 

damental da vida da população : uma queda 

do rendimento por êle produzido tem coms 

consequência imediata não só o mal estar de 

todos os que tém a sua vida directamente li- 

gada à produção, como uma diminuição do 

tráfego geral do Paíu, 
Não podendo o exportação de desenvol- 

vimento difícil e montante relativamente está- 

vel-—proporcionar-se à produção por forma a 

assegurar a absorção dos seus excedentes, édo 

equilíbrio interno da economia do vinho e da 

sua regularização que depende o rendimento 

global da produção vinícola—a função dasua 

quantidade é do preço obtido pelo produter. 

Por isso o Ministério do Comércio e Indústria 

forneceu recentemente à imprensa uma impor- 

tante nota oficiosa sôbre as medidas a adoptar 

na defesa da viticultura. Nela se faz alusão 

às causas das perturbações que à vida eco- 

nómica da Nação trazem as contingências da 

produção do vinho—um dos elementos fun- 

damentais da economia do pafs—e as oscila- 

ções do seu preço. à 
Como a exportação, de desenvolvimento 

difícil e montante relativamente estável, não 

é suficiente para assegurar a absorpção dos 

excedentes da produção, é do equilíbrio in- 

terno da economia do vinho e da sua regu- 

Jarização que depende o rendimento global 

da produção vinícola—função da sua quan- 

tidade e do preço obtido pelo produtor. 
Acrescenta depois a nota oficiosa : 

«Não pode pensar-se em tornar a economia 

do vinho independente de quaisquer flutuações, 

mas o que se procura, e se tem progressivamento 
conseguido, é regularizar o mercado na medida 

do possível evitando oscilações derivadas quer da 

acção especulativa, quer de variações das colhei- 

tas que determinem altas capazes de restringir O 

consumo por forma inconvoniente -aos interêsses 

da produção, ou que, por terem atingido a capa- 

cidade máxima do consumo, provoquem quedas 

verticais de preços e reduções sensíveis no rendi- 
mento global da viticulturas 

Independentemente de outras medidas a to- 
mar para defesa da nossa economia vinícola, tal 

resultado só pode obter-se retirando do mercado 

quantidades em excesso e armazenando-as para os 

anos de produção deficiente e facultando aos viti- 

cultores, nos anos de grande produção, créditos 

bastantes para assegurar a regularidade do escoa- 

mento e impedir a acção depressiva do ofertas 
concentradas em certas épocas do ano. 

A-pesar de longe cinda o apuramento do ma- 
nifesto da produção de 1938, o certo é que tôdas 

las informações colhidas levam a supor que ela 

será bastante superior à de 1937 em cujo escoa- 
mento honve que lutar, não apenas com um vo- 
lume grande de produção mas, sobretudo, com 

um desequilíbrio na produção das diversas regiões 

'—grandos colheitas no Dão e na região dos vi- 

  

A-pesar-do que há feito no domínio da | 

  
  

regiões uma tendência para a depressão que 0 vO- 

lame total das quantidades produzidas porventu- 

ra não justificava. 
Pode, pois, prever-se, para a campanha de 

1988-39, uma produção que ultrapassará notável» 

mente a média e deverá exceder as possibilidades 

normais de consumo e exportação em montanto 

muito avultado». 

Em face disto, que fazer? 
Eis o que a nota oficiosa esclarece : 

«O volume extraordinário da produção de 1938 

impõe, que se tomem medidas tendentes a regu- 

lar a situação, visto que sem elas e independen- 

temente de qualquer possível acção especulativa, 

o próprio volume da prolução, atingindo as pos- 

sibilidades do consumo, tenderia a provocar uma 

queda de preços que não seria compensada pela 

quantidade do produto, cansando, assim, uma bai- 

xa sensível no rendimento da viticultara nacional, 

que pelas razões já apontadas, se reflectiria sô- 

bro tôda a economia da Nação. 
Independentemente das medidas a tomar pa- 

ra defender ainda mais a viticultura mas que só 

lentamente produzirão os sens efeitos, só levan- 

tando do mercado o excedente provável se pode- 

rá regularizar a oferta, por forma que os preços 

não caiam abaixo do limite considerado necessá- 

rio para sslvaguardar os interôsses da lavoura é 

da economia nacional. Esse excedente a adqui- 

rir constituirá reserva para benefício de vinhos 
generosos e licorosos e ainda em anos de produ- 
ção deficiente com que também há que contar. 

Além disso, há que abrir financiamentos, so- 

bretudo aos pequenos produtores, para regular o 

escoamento do vinho no mercado nacional no de- 

curso, da campanha e certamente fazer tudo 

quanto caiba para desenvolver a exportação para 
o estranjeiro e para as Colónias. 

Há, assim, que prever a possibilidade de ter 
que retirar do mercado cêrca de 300.000 pipas 
com ura desembôlso de 70 a 80,000 contos e mais 
o necessário para o transporte, armazenamento e 

destilação. , 
Julga-se, por isso, quo um capital de 100.000 

contos será necessário, mas suficiente para regula- 
rizar o mercado de vinhos em 1988-39,e é 8sse 

capital que o Goyêrno vai pôr, desde já, à dispo- 

sição da Junta Nacional do Vinho, em benefício 
da viticultura das regiões em que a sua interven- 
ção se torne necessária. 

Por ôste meio se conta evitar quedas desastro- 
sas de preços é assegurar à lavoura um preço ra- 
zudvelmente compensador em face da produção 

observada, —preço que deverá andar à roda de 

545 a 950 por litro. Supõe-se que preço base 
mais baixo poderia atingir os sous inlerêsses é 
abaixaria o nível económico geral; mais alto, di- 
minuiria o montante susceptível de ser escoado 

no mercado nacional e tornaria incomportável o 
osfôrço financeiro exigido pela intervenção. 

Por outro lado, o preço previsto dará à lavou- 
za um renilimento global superior à média, bone- 
ficiando esta, assim, do aumento do volume da 
prodnção, em vez de por êle ser arruinadar. 

r 
E que, sem a intervenção que vai fazer- 

se os preços cairiam profundamente, provo- 
cando depressão na vida económica e a mi- 
séria das populações rurais. 

Na seqiiência do caminho já andado, 
para defesa da nossa viticultura, continuará 
a cuidar-se, informa a nota oficiosa, da ex- 
portação, cujas dificuldades são conhecidas 
em face do aumento da produção vinícola 
mundial e da política da autarquia econó- 
mica que, sob vários nomes e por formas di- 
versas, tanto se tem generalizado, 

O esfôrço principal da exportação con- 

centrar-se-à sobretudo na exportação de vi- 
nhos bem caracterizados e de qualidade. A 
chave do problema reside na exportação de 
vinho do Porto. 

Quando estiver organizada corporativa- 
mente a lavoura e a acção da Junta Nacional 
do Vinho se tornar mais fácil, e quando, 
porventura, os organismos regionais pude- 
rem, sem prejuízo de legítimos interêsses, 
actuar como grandes órgãos reguladores e 
moderar, quando os haja, os excessos do 
lucro marginal, mais eficientemente poderá 
então trabalhar o Govêmo, resolvendo pro- 

blemas como o da grande diferença de pre- 
ços entre a produção e o retalho, o caso dos 
vinhos verdes no mercado do Porto, o das 
taxas municipais, etc. 

O Govêrno, como esta nota oficiosa o de- 
monstra, procura atender a tudo: 

«E! que aos conceitos opostos de que a vida 
económica é facto do puro domínio da acção indi- 
vidual e que escapa à acção colectiva, ou de que 
ao Estado compete regular por via de antoridade 
tôda a produção e circulação de riquezas, opõe o 
Estado Novo Corporativo um outro conceito: o 
de que o indivíduo e o Estado não são fórças an- 
tagónicas, mas elementos de um todo nacional 

, que devem servir, e que só podem servir em 

hos verdes—tendo como consegjiiência em outras ! colaboração e não em luta». 

O TEMPO 
- Previsões de 15 a 19 de Movembro 

Meteorologia 

  

Oscilação barométrica geral — 
Começa a subida barométrica, forle= 

mente acentuada, em 13 e, depois de 
descer bruscamente em 15, volta a 
subir, 

a de novos ciclones—Ewm 13 
e . 

Movimentos mais sensíveis no cam 
po de pressão—Em 13 e 15. 

Tempo em Portugal —É provável 
que o tempo se apresente de novoeiros 
e de trovoadas, princ'pálmente de 16 
a 19. 

Tempo no estranjeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: no Japão, 

Oscitação provável de temperatura 
na Peninsula — Oscilante, 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidades em 14 
esto; 

Setúbal, 9 de Novembro de 1938. 

A. CARVALHO SERRA 

Mocidade Portuguasa 
Encontra-se em plena activida- 

de a Ala Infante Santo, de Avei- 
ro, tendo-se iniciado a época em 
15 do mês passado, 

Estão organisados nesta cidade 
2 centros de Instrução, um no 
Liceu José Estêvão e outro na 
Escola Industrial de Fernando 
Caldeira, sob a direcção respe- 
ctiva dos srs. dr. José Bento Go- 
mes e José Albino Dias. 

Está aínda em organisação um 
terceiro Centro com séde no Asilo 
Esccla Di trital. 

A actividade da M. P. não se 
limita, porém, só a Aveiro. 

Na fábrica da Vista Alegre, em 
Khavo, na Escola Industrial de 
Oliveira de Azemeis, nos colé- 
gios Castilho, de S. João da Ma- 
deira; Nacional, de Ovar, e Ana- 
dia, funcionam, igualmente, cen- 
tros de instrução da M. P. 

D.ntro em breve a Escola In- 
dustrial Madeira Pinto e o Co- 
légio de Estarreja terão organisa- 
dos os seus centros. 

Os desportos vão entrar numa 
fase de desenvolvimento. 

Navegação à vela e esgrima, 
são os dois centros especialisa- 
dos em formação. 

Para a pratica do primeiro foi 
a Ala dotada com dois barcos 
dum tipo criado pela Associação 
Naval e a que ela deu o nome de 
LUSITOS, em homenagem ao 1º 
escalão de filiados da M. P. A es- 
grima que se destina exclusiva - 
mente ao escalão dos «Cadetes», 
vai ser ministrada pelo mestre de 
armas, fe 1.º tenente de Marinha, 
Rebocho. 

  

* 
. * 

No Centro Extra-Escolar n.º 1 
da Escola Industrial de Fernando 
Caldeira, acha-se aberta a ins- 
crição, até 30 de Novembro, para 
todos os rapazes dos 10 anos em 
diante que não frequentem qual- 
quer Escola, 

— ovus. 

he de íia , volta? 
=0= 

Radek, o famoso Radek, parece 
que vai voltar a estar na berra, 
Pelo menos, nos circulos oficiais 
moscovitas falava-se muito numa 
próxima visita de Radek a Staline 
e a Molotoff. 

Radek, como sabem, tem uma 
história curiosa. Durante a gran- 
de guerra, foi um dos agentes, que 
serviram de traço de união entre 
Lenine e Gannetsky, residentes, 
então, respectivamente, na Suíça e 
em Estocolmo. Condenado, junta- 
mente com Rakovsky, a dez anos 
de prisão, Radek conseguiu fugir 
ao cabo de alguns meses. Foi en- 
tão enviado a Leninegrado, onde o 
encarregaram de dirigir a Secre- 
taria Política da U, R. S. 8, de 
proceder à limpexa dos arquivos 
do Partido, destruindo todos os do- 
comentos referentes aos chefes-bol- 
chevistas fuzilados por Yagoda e 
Jeschoff, a-fim-de pôr em relôvo o 
papel de Staline no decorrer da 
revolução. Veio depois o reverso 
da medalha: Radek, por ocasião 

  

  

Quarto 
Precisa-se para homem em 

| Aveiro, 
Carta e esta Redacção a A. €. 

Grafonola 

  

    

Fine “Macieira, 
Entrega imediata 

«Casa do Café» —NUEIRO 

  

  

  His Masters Voice, com dis- 
cos --vende-se. Informa Gervásio a 

Aleluia. a vêr a Mas página 

  do processo de Platakoff, foi con- 
denado. Volta agora à cêna, se- 
“gundo se diz, para desempenhar 
uma importante missão no estran- 
jeiro. E” caso para preguntar des- 
de já, dadas as reviroltas súbitas 

“da política de Staline—que hoje 
se quere ver livre dos seus cola- 
boradores ou, melhor, cúmplices de 
ontem — quando chegará a vez de 
Radek ser depurado? E' que, na 
U. R. 8. 8.,0 valimento 6 assim 
como bilhete de ida e volta, «.
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Arcada 
H otel 

———— ——— csroça 

AU E 
TELEFONE 

secção desporfina 
Foot-Ball 

O Beira-Mar novamente 
derrotado 

Desta vez, foi em Ovar que, para 

o campeonato regional, o Beira-Mar 

conheceu nova derrota, frente à A. 
D, Ovarense, a sua quarta derrota 
consecutiva, desde o Ínicio do torneio. 

No desafio de Reservas, o Belra- 

-Mar jogou, quási durante tôda a 

primeira parte, só com oito elementos, 

mas logrou empatar, por 2-2. Esses 
elementos foram mandados sair pelos 

dirigeotes do clube, para irem ocupar 

o pôsto de Ratinho, Pinto e Costa, 
que não compareceram na estação, 

segundo nos consta por ferem resol- 

vido alinhar por um feam dos arra- 

baldes... 
Bom é que os dirigentes do Beira 

-Mar façam, quanto aates, sentir a sua 

acção disciplinadora, para se evitarem 

contra-fsmpos desta ordem, que são 

ditados pela mentalidade dos nossos 
futebolistas, Fe 

Tem que ser assim, para se fazer 

alguma coisa no futuro, 

O Beira-Mar não merecia perder o 
desafio com a Ovarense, pois, a 15 
minutos do fim, aínda vencia por 2-0, 

Os rapazes que entraram para os 

lugares dos deseríores comportaram- 

-se com muito brio, e, com Laranjo 
à frente (o novo jogador do grupo 

aveirense que vai, no domingo, chamar 
muita gente ao campo, movida pelo 

desejo de o ver em acção), os players 
beiramarenses só por infortúnio per- 
mitiram três goals, que ditaram a sua 
derrota pela tangente, 

Um goal foi obtido com um adver- 

sário na posição de off-side; outro re- 
sultou dom penalty que motivou re- 
clamações, 

Cremos que o Beira-Mar, lentamente, 
arranjará feam para, na segunda volta 
do campeonato, se desforrar dós in- 
Bacessos da primeira. 

A prova está no seu explêndido 
comportamento de domingo. 

Esquecia-nos dizer que, Estima, por 
doença, não alinhou, tambem, sendo, 

subslituido, com agrado, por Reimal- 
dito, um novo que promete. 

A'manhã, contra a 4. D. San 
joanense, em Aveiro, quere-nos pa- 
recer que o Beira-Mar irá, alfim, coa- 

tentar os seus adeptos, conquistando 

o seu já esperado triunfo, 
No domingo, o U. D. Oliveirense 

venceu, em S. João da Madeira, a 
Sarjoanense, por 2-1 e, em Paços de 
Brandão, o S. U, D. derrotou o 
Espinho, por 2-0, 
Tambem nos chegam, quando famos 

a terminar esta crónica, as seguintes 
informações prestadas por pessoa in- 

suspeita que presenciou a partida, em 

Ovar. 
Quando o grupo aveirense ganhava, 

por 2-0, a-pesar-de actuar com lr1ês 
elementos que tinham disputado, a 

um quarto de hora do final, o desafio 
de Reservas, alguns assistentes locais 

lançaram pedras para o campo, atin- 

gindo uma delas Eduardo e talvez 

com o fim de desnorlear o guarda- 

-têdes, Dionísio, 
O penalty foi uma barbaridade e 

mais um atropelo ás lris de associa- 

tion, pois a bola bateu casualmente 

no braço de Amadeu, depois dêste 
jogador a ler apanhado no peito, O 
terceiro goal foi tambem davidoso, 
pois dois jogadores locais estavam em 
nítida deslocação e parece que Dio- 

nísio sofreu carga irregular, pois ficou 
no solo, contorcendo-se com dôres, 

A bola foi ao centro--e terminou o 
desafio... 

Como se vê, o triunfo foi arrancado 
a ferros... 

Também, em certa altura, quando o 
Beira-Mar ganhava por 2-1, Eduardo, 
, que se preparava para rematar, com 
êxito, para as redes desertas, devido a 

uma saída em falso do Keeper vareiro, 
foi impossibilitado de o fazer, devido 

a ter sido atingido com um pontapé 

na cabeça, por um defesa local, fi- 
cando a sangrar, 

O público, algumas vezes, invadiu 

o campoç.os jogadores ovarenses saiam   

Ro 
Nº 78 

e entravam sem a autorisação do ar 

bitro, etc. 

Se fôsse amigo de protestos o Beira- 

-Mar tinha pano para mangus, se 
quizesse que o desafio fôsse anulado. 

O arbitro, a-pesar-de ter, em cer- 

tos momentos, ajudado os donos da 
casa, confessou, no entanto, ao nosso 
informador, que fôra também agre- 

dido com algumas caneladas, tendo de 

embarcar sob escolta policial, 
Como se vê, em ambiente assim 

belicoso, os aveirenses mostraram, pelo 
menos, valentia e que sabiam vender 
cara a derrota, .. 

Já é alguma coisa, .. 

Oferecemos, a seguir, a actual ta- 

bela da classificação do campeonato : 

Ve E. Di F.C. FP 
Se UD; aro co 83, 1a 

Ovarense 9 O Did q 10 
Oliveirense Arpe. a 66 8 

Espinho DOR Ma yR7 Fl 
Sanjoanense EIgi 24 7 
Beira-Mar o o 4 612 4 

E 
  

  

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO ——   

  

O DEMOCRATA 

A A nd nas 
Este magnífico hotel, o único que existe em Avciro com 
essa categoria, é dos melhores da província e tiva situndo 
no centro da cidade à beira da sua encantadora ria, Possue 
40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 
corrente, tem casas de banho 
tos higiénicos, sala de jantar 

e vistas surpreendentes 

em todos os andares, aposen- 
explêndida, cosinha primorosa 
para todas as direções, 

No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 25800 a 5O$00 
Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmonia 

com o temp 

Recomenda-se fambem pelo serviço 

o de demora. 

de resfaurante com pratos regionais 

  
  

RS RE Rs 

  

Um livro de receitas grátis 
Para a aplicação das 13 qualidades 

das farinhas alimentícias GLOBO. 
V. Ex.º nunca experimentou esta 

marca de fárinhas ? 
São as únicas que deve adotar, na 

alimentação de adultos e creanças e 
para o robustecimento do organismo. 

Caldos, doces, sopas e purés, só se 
conseguem com as farinhas GLOBO. 
Experimentando nunca mais deixarão 
de as preferir. 

SABRICANTES 
COSTA & BASTOS, Ld. 

5, Rua Diogo do Couto, 7 e 9 

LISBOA 

0 Porto em AVEIRO 
DE 

Feliciono (. Plácido 

      

MIUDEZAS PAPELARIA 

PERFUMARIA 
  

Rua Comb. da Grande Guerra 

(Antiga casa da ESPERTA) 

= AVEIRO == 

Quarto mobilado 
Pretende-se alugar, indepen- 

dente, para casal. Resposta a 

esta Retlacção. 

  

  

  

Necrologia 

Dr. Antero Machado 
Na terça-feira de manhã correu ve- 

loz pela cidade a inesperada notícia 
da morte, em Lisboa, do sr. dr. An- 
tero Machado, nosso conterrâneo, e 
que, em Vouzela, era conservador do 
Registo Predial. 

Filho do também nosso conterrâneo 
e amigo, sr. João de Morais Machado, 

o dr, Antero, que chegou a exercer, 

com inteligência, a advocacia nesta 

comarca, não devia ter mais de 45 
anos, deixando viúva a sr D. Fer- 
nanda Dias Machado e duas meninas 
na orfandade, 

Quando o Grupo Cénico do Club 
dos Galitos levou à cêna os 20.000 
doltars, Antero Machado, conseguia 
um verdadeiro sucesso no  pape! 

de detective; e em Viana do Castelo o 
seu discurso de apresentação foi de 

tal modo feliz que, pode-se dizer, al- 
cançou um verdadeiro triunfo oratório. 

Tinha, portanto, o extinto, vastos re- 

cursos para ir longe na vida se não 

fôsse a dnença pulmonar, que agora O 

vitimou, tê-lo inulilizado tão cêdo. 
Lamentando o desenlace, acompa- 

nhamos os doridos no rude golpe que 

acabam de sofrer, 

* 
* * 

No bairro piscatório também se fi- 
nou na noite do ultimo sábado Maria 
Júlia da Silga Maia, a quem uma 
gráve enfermidade em poucas semanas 

anigiilou a êxistência, 
A extinta contava 48 anos, era ca- 

sada com o sr, Benjamim da Maia, 
empregado nos correios, e deixa duas 
filhas maiores, 

No seu enterro, realisado no dor 

* DRJOAQUIM RENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

  

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

LU 
Praça do Comércio (Ros Rircos) 

AVEIRO 

UP SACOS Sp e RS ss a 

  

mingo de tarde, incorporou-se um 

grupo de tricanas, conduzindo flores; 

uma depultação da Componhia Volun- 
taria S. P. Guilherme G. Fernandes, 
alguns elementos da Banda Amisade, 

colegas do viuvo e muitas oulras pes- 

soas, principalmente daquele populoso 

bairro. Da chave da urna foi porta= 
dor o sr, Luis Cunha, funcionário dos 
correios, aposentado, 

Acompanhamos os doridos no seu 

luto, especialmente Benjamim da Maia, 

a quem a adversidade tanto tem perse- 

guido. 

“º s 

Terminou, igualmente, os seu dias, 
na sexta-feira da semana passada, o 
sr. Marcelino Vidal, 2.º sargento re- 
formado, natural do Fundão e antigo 
proprietário duma pensão da Rua Ma- 

nuel Firmino, 
Era casado, tinha 69 anos e o seu 

cadaver foi sepultado no cemiterio 

novo, 

“Rádio R. CA. 
Completamente novo, de 1938, 

seis tubos, 6 lâmpadas, ondas 
curtas, médias e longas, vende-se, 

Nesta Redacção se diz. 

  

I—Repartição dos Servicos das 
Indústrias e do Comércio Agricolas; — 
Licenças de laboração concedidas: a) 

Padarias, 2; b) Lagares de azeite, 76; 
Licenças de venda concedidas: a) Moa- 
gens (trocas e vendas), 59;b) Adubos 
(incluindo preparação, fabrico e im- 
portação), 13. Cartões profissionais: 
a) concedidos, 285;b) Averbados, 374; 

Autos levantados, 86; Vistorias, 3; 
Inquéritos, 2. 

1I— Secção do Comércio Agricola: — 
Verificação de margarina (Quilos): a) 
Fabricadas em Portugal, 6.237; b) 
importada, 18.571; Autorizações para 
trãasito de alcool industrial no Conti- 
nente (Litros); 172.764; Autorizações 
para desembaraço alfandegário de gé- 
neros (Kgs,): Açúcar colonial, 10; Ar- 
roz colonial, 1; Cacau colonial, 1.000; 
Café colonial, 15,157; Cera colonial, 
1,044; Cola exótica, 2.088; Couros 
coloniais, 32.637; Goma exótica, 6 295; 
Milho colonial, 3.022.383; Sementes 

oleaginosas, 25.250. 
HI—Movimentos dos Armazens Ge- 

rais Agricolas: — (Kgs.) a) Lisboa: 
Existência em 31 de Julho, 416.423; 
Entradas em Agusto, 69.514; Saídas 
em Agosto, 56.696; Existência em 31 

de Agosto, 429.241.—b) Viana do 
Alentejo; Existência em 31 de Julho, 

222.400; Entradas em Agosto, 284.400; 
Saídas em Agosto, 234.400; Existên- 
cia em 31 de Agosto, 272.400. 

IV—Repartição dos Serviços de 
Fiscalização: — Estabelecimentos  visi- 
tados, 2.281; Fiscalização de vende- 
dores ambulantes, 330; Autos levan- 

tados, 321; Apreensões e sequestros, 
39; Desnaturações e inutilizações, 45; 

Notificações, 195; Amostras colhidas, 

153; Vistorias e verificações, 41; Des- 
selagens, 17; Produtos aralizados: a) 
Normais, 97: b) Impróprios, 126, 
Processos enviados ao Poder Judicial; 
54; Idem, ao Tribunal Colectivo dos 
Géneros Alimentícios, 155; Acção 

exercida pela Brigada de fiscalização 

noctnrna às padarias de Lisboa e ar- 

redores: Estabelecimentos visilados, 
1.181; Autos levantados, 88; Apreen- 
sões e sequestros, 51; Amostras co- 

lhidas, 36; Verificações, 32. 

V—Laboratório (Lisboa):— Número 
de análises, 203; Número de determi- 
naçães, 2,048. 

Vi— Receita pará o Estado, cobra- 

da pela Séde, 280.966$800, (Esta 
verba não inclui a receita proveniente 

das multas impostas pelo Tribunal 

Colectivo dos Géneros Alimentícios e 
Tribunais Ordinários e Organismos 

Corporativos, nos julgamentos motiva- 

dos por processos instaurados pela 

Inspecção Geral; engloba, porém, as 

percentagens para o Instituto de So- 

corros a Náufragos. O mesmo se dá 
com a receita das Delegações). 

Delegações: a) Delegação do Porto: 
— Serviços relativos a indústrias agri- 
colas; Carlões profissionais: Concedi- 
dos, 54; Averbados, 10; Autos levan-   

  

  

Empreza Insulana de Navegação 
  

Excursão à Madeira por ocasião da 
passagem do ano 

Em vista do êxito alcançado pelas excursões anteriores, esta Empre- 
za foz sair de Lisboa, no dia 27 de Dezembro, o seu magnífico 

a EL, E INA 4 » 
regressando no dia 3 de Janeiro de 1939, depois duma permanência 

de 3 dias no porto do Funchal. 

Preços desde 700$00, sendo, no entanto, igual o tratamento para 
todas as modalidades de passagens, gozando, também, todos os 
excursionistas de livre acesso e permanencia em todos os logares 
do navio (excepto nos reservados à navegação), sendo a diferença, 

paquete 

unicamente, nos alojamentos. 

Óptimo tratamento Magnífica cozinha 
Barcos motores, grátis, do navio para a ilha e vice-versa (caso o navio não 

acoste) permitindo aos passageiros tomar as suas refeições e pernoitar a bordo, 

Acha-se, desde já, aberta 

Em Lisboa: 

Germano Serrão Arnaud   Avenida 24 de Julho, 2-2º. 

Telef. 20214 

a inscrição, nos agentes: 

“No Porto: 
J. T. Pinto Vasconcelos 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 

Telef. 746   

  

= eua 

tados, 15; Vistorias, 34; Iiquéritos, 4 
Autorizações para trãosito de álcool 

(número de litros), 26.605; Desuata- 
rações de mandioca (Kgs), 37,541, 

Serviços de Fiscalização: Estabele- 
cimentos visitados, 821; Autos levan- 

tados, 153; Nolificações, 43; Amostras 
colhidas, 67; Produtos analizados: a) 
Normais, 23; b) Impróprios, 6; Pco- 
cessos enviados ao Poder Judicial, 19; 

Idem ao Tribusal Colectivo, 31. 
Acção exercida pela Brigada de 

Fiscalização nocturna às padarias do 
Porto e arredores: Estabelecimentos 
visitados, 409; Autos levantados, 71; 
Apreensões e sequestros, 18; Amostras 

colhidas, 18; Desnaturações e imutili- 
zações, 6, 

Movimento do Laboratório; Número 
de análises, 124; Número de determi- 

uações, 1.259; Receita para o Estado, | 

621$00; Receita cobrada pela Dele- 
gação, 10.356$85, 

b) Delegação ae Coimbra:—Servi- 
ços relativos a indústrias agrícolas, 

Cartões profissionais: a) concedidos, 88; 

b) Averbados, 5; Autos levantados, 42; 

Vistorias, 1; Inquéritos, 2. 

Serviços de Fiscalização — Estabe- 
lecimentos visitados, 935; Fiscalização 

de vendeiores ambulantes, 23; Autos 

levantados, 42; Notificações, 16; 

Amostras colhidas, 

28; Receita para o Estado, 5 098545. 
c) Delegação de Évora— Serviços 

relativos a indústrias agrícolas; Cartões 
profissionais: a) concedidos, 65; b) 
Áverbados, 9; Autos levantados, 46; 
Vistorias, 4. 

Serviços de Fiscalização: Estabele- 
cimentos visitados, 306; Fiscalização 
de vendedores ambulantes, 22: Autos 

levantados, 26; Apreensões e seques- 
tros, 1; Desnaturações e inulilizações, 

1; Notificações, 31; Amostras colhi- 
das, 23; Desselagens, 1, Produtos 
analizados, a) Normais, 9; b) Impró- 
prios, 17; Processos enviados ao Poder 

Judicial, 8; Idem, ao Tribunal Cole- 

ctivo de Géneros Alimentício:, 16, 
Receita para o Estado, 1,514800, 

d) Delegação de Santarém:—Ser- 
viços relativos a indústrias agrícolas; 

Cartões profissionais: Concedidos, 52; 
Vistorias e inquéritos, 5, 

Serviços de Fiscalização: —Estabe- 
lecimentos visitados, 182; Autos le 

vantados, 22; Amostrás colhidas, 8; 

Receita para o Estado, 1977800. 
e) Delegação de Mirandela; —Ser- 

viços relativos a indústrias agrícolas; 

Cartões profissionais: Concedidos, 1: 
Vistorias, 5; Inquéritos, 1, 

Serviços de Fiscalização; —Estabe- 

lecimentos visitados, 10; Autos levan- 
tados, 6; Vistorias e verificações, 6! 

Receita para o Estado, 170800. 

O CHEFE DA DELEGAÇÃO 

a) João Braga 

OPEE ADBA 
Vende-se um de 4 cilindros, 

fechado, 2 portas, em bom es- 
tado e de pouco consumo. 

Tratar com Jaime Sabino, 
tenente da G.N, R— Aveiro. 

o prédio onde es- 
Vende-se E indtelada a ofi- 
cina de reparação de Albino de 
Oliveira Dias, no Largo Conse- 
lheiro Queiroz. 

Nesta Redacção se informa. 

  

  

  

ARMANDO ÓEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ounidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO     

50; Produtos ana-. 
lizados; a) Normais, 3; b) Impróprios, ' 

FACHADA DO HOTEL Ga sm 

Telegramas: Arcada-Hotel 

TRRPEGÇÃO GRRAL DAS INDUGTRL É GOMBAGIOAGRIGOLAO 
Serviços efectuados pela Séde e Delegações da Inspecção 
ereceita cobrada para o Estado no mês de Agosto de 1938 E 

Correspondencias 

Costa do Valado, 10 
Esteve no domingo de visita ao sr, 

mérico Crespo seu irmão António, 
| residente em Ovar, onde exerce fon- 
| ções públicas, 

—No mesmo dia foi aqui colhido 

| por um automóvel o ciclista Armando 
de Oliveira Leite, da Oliveirinba, O 
veículo era conduzido pelo seu pro- 

pristário, sr. Alípio Martias Semêdo, 
industrial de madeiras em Anadia, a 

| quem não cabem responsabilidades no 

desastre, segundo ouvimos. 

—Para os lados da Gândara e 
| também no domingo houve grossa 
pancadaria e facadas de que resultou 

irem curar-se ao hospital de Aveiro, 

Manuel Melão, Joaquim Martins, Ma= 
auel Afonso e Joana Rosa todos vizi= 
nhos, ficando, depois, detidos na polí= 
cia, 

A desordem fui originada por qual- 
quer coisa sem importância de maior, 

-—O eclipse da lua fêz com que 

se juntassem na via pública bastantes 

| curiosos para o observar, sendo inle= 

ressantes alguns comentários que ou= 

vimos a tal respeito, 

—Por ter passado encomodade de 

saude a sr,* D. Arminda Santos, que 
nesta localidade exerce, há muito, as 

funções de chefe de estação telégratos 

-postal, foi chamada a substitui-la 
temporariamente, a sua colega, sr.* 

D. Izaura Carvalho, filha do professor 

Domingos de Carvalho, 
—Consorciou-se no domingo com 

Aurélia da Costa Novo, de Verba, o 

negociante de madeiras, sr. Basílio 
Vendeiro, testemunhando o acto, que 
se reálizou na igreja da Oliveirinha, 

Rafael da Costa Maio e o nosso amigo 

Albano Nunes Génio, 
Os nossos parabéas, 

    

| 

“Quintans, 3 
No campo da'Floresta jogaram na 

tarde de 6 os teams do União Desporf 

tivo da Ceramica e o Estrela de Oli- 
veira do Bairro, resultando em- 
pate por 2-2, 

A assistência sempre animada, rui» 

dosa, 

-—E a luz na nossa estação do cas 

minho de ferro ? Que tristêsa ! 
Se não lhe passasse à electricidade 

à porta ! 

Oliveirinha, 10 
Temos um novo sino na igreja pa- 

roquial, cuja estreia se efectuou com 
o regosiju dos paroguiaros, 

—Foi aqui assaz lamentado o de- 
sastre ocorrido na Cosla, na noite de 
domingo, e do qual foi vitima o filho 
do nosso amigo Aulónio Leite, que do 
hospital de Aveiro, onde recebeu cu- 
rativo, veio para sua casa transportado 
no auto-maca do Bembeiros Voluntá= 
rios, 

Recolheu à cama visto apresentar 
fractura da perna esquerda, 

—A feira dos 7, apezar do tempo 

magoifico, teve pouca concorrência, 

Ainda assim fizeram-se algumas tran- 
sacções, 

Esgueira, 9 
Para ficar completameete pronto q 

campo de basket-ball, falta apenas a 

cilindragem do piso. Depois a sua 

inauguração não se fará esperar, 

—Como já aqui dissemos a reaber- 
tura do Recreio Musical vai ser come 
morada condiguamente, realisando-se 

no próximo domingo à noite um atraen« 
id baile 'que está a ser organisado 
à altura. A sala será também ornas 
mentada a capricho, devendo ali 

tocar os Cariocas-Jazz, 

—Faz avos na próxima sexta-feira 

o nosso amigo Raul Ramalho, residente 
em Lisboa, » 

Felicitamo-lo, 
—Tem passado um pouco melhor 

dos seus padecimentos o também nosso 
amigo José Francisco Ramalho, 

Desejamos-lhe completo restabele- 
cimento, 

um 

C, 

E. 

C. 

O Democrata vende-se no Es 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 
dores. 
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“Kórting,, 
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O nome 

Os produtos 

O DEMOCRATA 

só por si 

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T. S. F. 

Os recepíores “Kôrfing, não são simplesmente aparelhos de T. S. S.: são perda- 
deiros instrumentos musicais de inegualável beleza sonora 

é uma garantia 

são de fama mundial 

Em Aveiro presta todos os esclarecimentos: PN “Edi 

GERUASO BEELUIA 
na EVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

        

  

  

Curso de piano e 
Hisfória de música , 

Horario dos comboios 
  I 

Olinica Médica e Cirurgica 
  

inha do Vale do Uouga Dr. Humberto Leitão 
  

  

  

Maria Cândida Robalo, Da Comparhia Porfuguesa dos Caminhos de Serro 

dec Eito Petro cê Partidas para o norte | Partidas para o sul 

servatório do Pôrto e pro- 

qganona  Anseria, HO. mesmo 5,41 tram. 7,56 tram. Fig. 
Dn ro, Ol- : Es 

f+jo, piano, acúslica e histó- 5,27 correio mes rápido 

ria da música na sua casa 7,15 tram. dd Correio 
ou na dos alunos, habilitan- 10,22 » 13,23 tram. Fig. 

do-os para exame, 12,56 rápido 15,19 tram. 

A LIS AV 13,43 tram. 19,29 rápido 

rd o 1658 > 21,51 tram. 
Vendem-se terrenos 18,80 correio 0,31 correio 

no antigo campo de S. Domin- 21,09 tram. E a 
gos, em talhões. 2297 rápido a dai chegam tram. às 19,05 e às 20,39, que   Fa'ar com o proprietário.     

Partidas Chegadas Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1,º 

7,57 10,15 
(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

13,45 18,21 Consultas das 10 às 12 e das 
É 16 ás 19 horas 

18,38 22,54 TE 
Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora)     
  

  

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma ôco, o mais resistente e de fácil con- 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 

a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

  

  

Fábrica Aleluia / 
tuva 6 

) 

X 

X 

Azulejos 

X Louças sanitárias e decorativas 
  

As da ES O 

  

São o confórto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

  

RAMOS 
Edtografia(entral potogratia(e HENRIQ 

sa   ÍRUA DIREITA - 

Comarca de Aveiro 

Divórcio 

Comarca de Aveiro |, 
O = t 

Anúncio | 
! Nos termos do art.º 46 $ único 

2.º publicação “do Decreto Lei de 3 de Novem- 
Para os devidos efeitos se bro de 1910, = faz pus dio 

anuncia que pelo Ju'zo depor sentença de 22 de Outubro 
RA a de 1938, com transito em julgado. 

Direito da 2 Vara, desta foi conve tida em divórcio de sem 
comarca e 1.º Secção, a car- paração de pessoas e bens entre 
go do Chefe—S:ntos Victor os cônjuges Dona Maria Lúcia 
—correm seus termos, até da Rochae João de Morais Ma- 

final, uma acção de separação chado, 
de pessoas e bens, por utuo | Aveiro;'8 de Novembro de 1938 

consentimento, requerida pe-| O Chefe da 2.º Secção 
los conjugis D. Alda dos, Carlos Hermenegildo de Sousa 
Santos e Silva Machado Si- | Verifiquei: 
mões de Carvalho e marido | 6 3uiz de Direi 

; RA 3 | Juiz de Direito da 1.º Vara, 
doutor José Simões de Car-| Antênio Flieao 
valho, médico, residente em dem E ei 
lhavo, desta dita comarca, ja ERE 

que foi ju'gada por sentença) QUEM QUERE 
de 14 do corsente mês, que, PARECER 

NOVA? autorisou arsferidaseparação , 
e transitou em julgado. | 

Os Professores de Medicina Vias 
nenses fazem a maior descober- 

a 29 de Ou'ubro de |" ta de beleza realisada de ha 100 

Verifiquei: ] 

o Juiz de Direito da 2.º Varal | 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 

Victor 

  
  

ODDS HC DCD DHCDHCO dimento, 
X central da cidade, que consta | 

| Vende-se 
propriedade de bom ren-;| 

situada na parte:     
de um prédio composto de, SS 
Hoja é 1.º andar, diversas casas). 100.000 ESG. DE GARANTIA 

  

Francisco Gasimiro da Silva 
n 0 

Móveis || Estôfos || Decorações 

Av. Central = AVEIRO 
TELEF. 107 

  

Costa do Valado 

de primeira qualidade e o máximo escrú- 

pulo, a qualquer hora do dia ou da noite 
  

  

MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todosos sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas 

X 

X 
“IN 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz : 

2 

Especialidades farmaceuticas tanto na- 

cionais como estrangeiras 

em diante, 

Aviamento de receituário, com produtos 

Sarmácia Ribeiro X 
X 
X 
X «A Crisolitan 

) 
  

terreas e terras lavradias. 
Qualquer esclarecimento 

pode ser dado pelo gerente 
do Banco N cional Ultrama- 
rino, na filial desta cidade. 

Manuel Velho 
R. Gustavo F. Pinto Basto 

(Próximo à Adega Social) 

ISEC BICOS DK DCD DCD Mercearias, sementes de hortaliça, 
vidraça, pregos, artigos decaça, 
polirines para limpar metais, 

  

  

  

e Testa & Amadores 
Consultório Médico à   

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO 

Comissões, Consiguações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO A 

A mãi cauinhosa : : 
—Porque estás tu a chorar, meu amor ? 
O filho : 
—É que não gosto do bôlo que me deu. 
A mãi: 
—Pois se não gostas, não o comas. 
O filho : 
---Mas é que já o comi! 

         
  

Ê A FECHAR q 

q 

- “apanha môscas, trigo para ma- 
tar ratos e muitos outros artigos 

Na Crisolita vendem se e con- 
sertam-se máquinas de cosinha 

e candieiros da Vacuum 

Lampada: «Lumiar» marcadas com 

P, E. (Património do Estado) 
vendem-se na casa 

Às Repartições do Estado | 

Foi agora demonstrado que é a 
sub-alimentação da pele e não a ida- 
de, como se supõe geralmente, que é 
a causa das rugas, duma tez estraga- 
da, das faces flácidas, o que dá o as 
pecto idoso a uma senhora. Nós ga- 
rantimos-lhe contra 110.000 Escudos 
que o Créme Tokalon, Alimento para 
a Pele COR DE ROSA, contém os 
elementos nutritivos, exltemamente 
alimentícios e especialmente prepara- 
dos, de que a sua pele tem absoluta 
necessidade para conservar a frescus 
ra, transparência e firmeza e evitar as 
rugas, Este Creme remoçará e revitas 
lizará a sua epiderme duma forma 
incrivel, numa unica noife. Senhoras 
de 50 anos podem aparentar ter 30, e 

Ss raparigas conseguirão uma tez que 

Provocará a inveja e a admiração das 
stjas amigas. 
Aplique o Creme Tokalon, Alimento 

para a Pele, «COR DE ROSA», á nois 
te, antes de se deitar; e o Creme Tos 
kalon, Alimento para Pele, COR 
BRANCA, de manhã Em qualquer 
caso é garantido o sucesso, do cons 
trario, será reembolsada do seu di 
nheiro. » 

A! venda em todas as perfumarias e 
boas casas do ramo, Não encontran+ 
do, dirija-se á Agencia Tokalon—88, * 
Rua da Assunção, Lisboa, — que atens 
de sem demora. 

A' venda em Aveiro: —     
RICARDO M, DA COSTA 

RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 111)   Jardim das Modas 

RUA COIMBRA 
À (Antiga Costeira) 

. 
“e 
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